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O Setor Florestal Brasileiro movimentou expressivos 6,2% do PIB do Brasil no ano de 2018, 

e as florestas plantadas são responsáveis por 91% de toda a madeira utilizada em indústrias. 

Isso faz com que se busque por avanços no setor que efetivem melhorias na qualidade dos 

produtos florestais no país. O sensoriamento remoto vem sendo um importante aliado das 

novas tecnologias em vários setores econômicos do país, incluindo o florestal. O inventário 

serve como um catálogo de informações de florestas ou plantios florestais, tais dados podem 

ser usados para indústria privada e pública. A obtenção de dados dos inventários florestais, 

que antes eram feitos em campo vem sendo substituídos por uso de equipamentos 

sofisticados, sensoriamento remoto e softwares. O presente estudo teve o objetivo de produzir 

um texto monográfico de pesquisa bibliográfica sobre o uso de sensoriamento remoto como 

recurso auxiliar para o inventário florestal, por meio de revisão de literatura na modalidade 

sistemática com um enfoque em artigos disponibilizados na plataforma Google Scholar 

publicados em diversos tipos de produção científica, nas temáticas subsequentes: (i) O setor 

florestal brasileiro; (ii) Sistemas e sensores: concepções e perspectivas; (iii) Inventário 

florestal: concepções e perspectivas; (iv) Sensoriamento remoto no inventário florestal; e (v) 

Tecnologias inovadoras aplicadas ao inventário florestal brasileiro. Foi concluído que apesar 

do uso do sensoriamento remoto ter crescido consideravelmente nos últimos anos, com o 

lançamento de novos satélites, softwares e equipamentos sofisticados alcançando uma 

precisão sempre maior, o sensoriamento remoto não poderá e nem deverá substituir por 

completo os métodos tradicionais do inventário florestal, visto a necessidade de utilização de 

técnicas de amostragem. Os métodos mais evidenciados e que demonstraram maior eficiência, 

quando comparados entre si, foram os que tem a associação de métodos estatísticos ao uso de 

sensoriamento remoto. 
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